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SÍNDROME GRIPAL / SRAG

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO x MANEJO CLÍNICO

✓Classificação de risco da Síndrome Gripal é diferente da classificação de 
risco habitual

✓ QC pode ser leve mas associado a Fator de Risco

✓ Não pode haver longas esperas em fila

✓ Ideal: Busca ativa nas filas de espera para classificação de risco geral da 
unidade, classificação específica para Síndrome Gripal, se pertinente, e 
tomadas de conduta clínica e de isolamento respiratório a partir do achado



SÍNDROME GRIPAL / SRAG

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO x MANEJO CLÍNICO

QC: Paciente com febre, de início súbito, mesmo que referida, 
acompanhada de tosse ou dor de garganta e pelo menos um dos 
sintomas:

• Mialgia

• Cefaleia

• Artralgia

Obs.: Em crianças < 2 anos, considerar, na ausência de outro diagnóstico 
específico, febre de início súbito, mesmo que referida, e sintomas respiratórios: 
tosse, coriza e obstrução nasal
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SÍNDROME GRIPAL / SRAG

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO x MANEJO CLÍNICO



✓Aparecimento de dispneia e/ou taquipneia – SpO2 < 95%

✓ Persistência de febre > 3 dias

✓ Miosite comprovada por CPK (> 2 ou 3 vezes)

✓ Exacerbação de doença pré-existente

✓Alteração do sensório

✓Apresentação de Disfunção sistêmica (Ex.: Insuficiência 
Renal)

Obs.: Em crianças atentar para: letargia, piora dos sintomas 
gastrintestinais, hipoatividade, desidratação

SÍNDROME GRIPAL / SRAG

SINAIS DE ALERTA



SÍNDROME GRIPAL / SRAG
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